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Palavra do Editor

Caro(a) leitor(a), estamos entregando o terceiro número do ano de 2020. Neste, teremos 1 (um) 
editorial e 6 (seis) artigos, como habitualmente fazemos. A outra novidade foi a quantidade de lives 
realizadas pela REPeC e RBC, com todo o apoio dado pelo Conselho Federal de Contabilidade a Abracicon, 
nos nomes dos contadores presidente Zulmir Breda e da presidente Maria Clara Bugarim. 

Neste número, iniciamos com o artigo escrito pela nossa editora associada, professora doutora 
Iracema Neves, que fala sobre a implicação das revoluções científicas sobre o texto científico, destacando 
a importância da argumentação para contribuir, inovar e comunicar.

Sobre os artigos, o primeiro dele é escrito pelos autores Evaldo Rezende Duarte, Fernando Caio 
Galdi e Felipe Storch Damasceno. Nele, os autores almejam evidenciar que as empresas brasileiras listadas 
na B3, por conta da iminência da ruptura dos índices estabelecidos nos covenants, possuem maior nível 
de gerenciamento de resultado. Os resultados apontam robustas evidências de que as empresas brasileiras 
suspeitas (próximas da ruptura) atuam de modo a melhorar seu resultado possivelmente para evitar a ruptura 
dos covenants.  Este estudo espera contribuir na evidenciação da fragilidade de covenants financeiros inseridos 
nos contratos de dívida e, consequentemente, na exposição a risco maior do capital de terceiros.

O segundo artigo é escrito pelos autores Fábio Frezatti e Diógenes Bido. Nesse artigo, os autores 
buscaram identificar o que estimula ou inibe a satisfação do revisor no desempenho de suas tarefas, a partir 
da abordagem seminal de Katz e Kahn (1970), em que o conflito de função e a ambiguidade de função 
são analisados no que se refere ao papel do revisor. Entre os resultados, o posicionamento do periódico 
em rankings, como Qualis e JCR, está entre os aspectos que mais afetam favoravelmente à satisfação do 
revisor. A ambiguidade de função impacta negativamente a satisfação do revisor. Os elementos de conflito 
de função não foram identificados como afetando negativamente a satisfação. 

O próximo artigo foi escrito pelos autores Altieres Frances Silva e Rodrigo Fernandes Malaquias. O 
objetivo deste trabalho foi identificar características associadas à adoção de práticas de gestão financeira 
por produtores rurais do Triângulo Mineiro. Os principais resultados indicaram que as práticas de gestão 
financeira apresentaram relação com a idade do produtor, o conhecimento dos custos de produção, a 
participação em treinamento sobre gestão financeira e a percepção sobre a relevância da gestão financeira. 
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O quarto artigo, na área de educação contábil, foi escrito pelos autores Vitor Hideo Nasu e Luis 
Eduardo Afonso. Este artigo tem como objetivo analisar a relação entre o cinismo e a expectativa de 
trapaça nas vidas acadêmica e profissional de estudantes de cursos de pós-graduação lato sensu da área 
contábil. Sobre os resultados, os testes iniciais indicaram que o nível de cinismo dos participantes é similar 
quando analisados por sexo, área em que trabalham e formação acadêmica. Os modelos de regressão 
logística binária indicaram que há relação positiva entre o cinismo e a expectativa de trapaça, tanto na 
vida acadêmica como na profissional.

O quinto artigo, escrito pelas autoras Jessica Giovana Nolli e Ilse Maria Beuren, tem como objetivo 
analisar o efeito das práticas de gestão da cooperação e do escopo de transação na relação entre os objetivos 
da cooperação e o desempenho da cooperação em empresas da indústria têxtil. Os resultados da pesquisa 
mostram que os respondentes avaliaram a cooperação como estrategicamente importante. Porém, para 
alcançar os objetivos pretendidos com a aliança estratégica, é necessário que as práticas de gestão da 
cooperação e o escopo de transação estejam alinhados. A relevância estratégica da cooperação impactou 
positivamente o desempenho da cooperação, quando associada ao compartilhamento de informações, à 
interação entre os parceiros e às atividades desenvolvidas entre os parceiros da cooperação. 

Por último, o artigo escrito pelas pesquisadoras Rosilei de Fátima Martins de Souza Fonseca e 
Márcia Maria dos Santos Bortolocci Espejo tem como objetivo avaliar o efeito mediador das proxies de 
controle gerencial nas características do empreendedor sobre o desempenho organizacional financeiro e 
não financeiro das empresas. Sobre os resultados, a mediação das proxies de controle gerencial, na relação 
estabelecida, ocorre de forma parcial e concorrente. Houve necessidade de reespecificação do modelo 
inicial, conforme apontamento das análises.  O modelo final indicou que características do empreendedor 
influenciam diretamente, de forma negativa, o desempenho organizacional em 36,4%, enquanto que, por 
meio das proxies de controle gerencial, o efeito foi positivo em 41,3%. 

Gostaria de oportunizar e sempre relatar que a REPeC não é uma publicação apenas ligada à área 
de educação, mas a várias áreas como mostrado em seus objetivos, quais sejam Financeira, Gerencial, 
Pública, Auditoria, Tributos, entre outros.

Sem mais, agradeço a todos os pesquisadores que submeteram seus artigos à REPeC. Parabéns aos 
que tiveram os artigos aprovados, pois a demanda é bastante alta, e o caminho até a publicação final bastante 
árduo. Espero que todos fiquem bem neste tempo difícil que estamos passando e aproveitem a leitura.

Muito obrigado, novamente, aos leitores e espero que desfrutem dessa nova edição.

Saudações acadêmicas.

Gerlando Lima, PhD.
Editor chefe.


